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Q SAÚDE:plano criado pela Maternidade incluiatendimento odonto/ógico e
reduz carência para gestante Noticias da Maternidade, Campinas,
oo'lembm(dezembrode 2003.

Maternidade de Campinas
criou o Q Saúde, um plano de
saúde amplo para atender to-
das as especialidades, mas

com um atendimento diferenciado com
relação à gestante e aos bebês recém-
nascidos. De acordo com Carlos Alber-
to Politano, presidente da Maternidade,
o plano prioriza na área matemo-infan-
til o atendimento nas próprias instala-
ções do hospital. Para os procedimen-
tos (hemodiálise e outros) e cirurgias
especializadas (cardíaca e outras) serão
credenciados outros hospitais. "A fina-
lidade do plano é oferecer à população
a qualidade de atendimento já existen-
te na Maternidade", afirma.

O atendimento pelo Q Saúde segue
os parâmetros exigidos pela Agência
Nacional de Saúde (ANS) e inicia com

cerca de mil médicos cred'encillaos em
Campinas e região, tanto em seus con-
sultórios como em hospitais credencia-
dos.

O plano da Maternidade traz dois
grandes avanços em relação aos outros
planos de saúde. Segundo Politano, a
visão de saúde da Maternidade de Cam-
pinas é de que o atendimento deva ser
integral e qualificado e, por isso, os pla-
nos serão vendidos com cobertura mé-
dica-odontológica. Outra novidade im-
portante é a redução da carência para
gestantes para seis meses. Normalmen-
te, os planos exigem carência igualou
superior a nove meses.

Para Politano, a criação do plano de
saúde próprio foi uma necessidade de-
vido à dificuldade de repassar os custos
hospitalares. "Hoje em dia praticamen-

te não temos atendimento particufar. Os
custos hospitalares são cobertos pelos
convênios, mas nos últimos anos os hos-
pitais não conseguem repassar o aumen-
to de suas despesas para os planos de
saúde. Enquanto temos uma aumento
de custo de 20%, os planos têm reajus-
tes inferiores, o que dificulta a manu-
tenção do padrão de qualidade dos hos-
pitais, inclusive para investir em tecno-
logia de ponta", explica.

A Maternidade segue, com a criação
do plano, a tendência dos hospitais fi-
lantrópicos. "O nosso hospital mantém
um atendimento matemo-infantil de re-
ferência, principalmente aos pacientes
do Sistema Único de Saúde (SUS), que
é responsável por cerca de 70% dos aten-
dimentos", afirma o presidente da Ma-
ternidade.
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